
Senhoras e Senhores, 

Boa tarde, sejam bem vindos! 

 

A marca dos 12 anos de vida da Usuport, comemorada 

este ano, também assinala o tempo de luta da Bahia para 

ser competitiva, sobretudo, os seus principais portos.Tem 

sido uma batalha árdua, levando em conta as forças que 

atuam contra, para impedir o desenvolvimento, e que 

transformou a questão portuária baiana em uma tragédia, 

com prejuízos para todos os envolvidos na cadeia produtiva 

regional e, por conseqüência, para toda a sociedade. Como 

se não bastassem os obstáculos enfrentados ao longo 

desse tempo, surge agora mais um fato complicador para 

prejudicar o Estado da Bahia - um projeto de lei da 

Prefeitura para extinguir o Porto de Salvador -, o que não 

podemos aceitar, uma vez que Salvador possui o melhor 

porto do Brasil, um ativo super valioso e, absolutamente, 

subutilizado. 

Com os usuários defendendo a lógica do mundo real e o 

governo estadual defendendo projetos virtuais dissociados 

da produção baiana, o Estado da Bahia tem ficado fora de 

todos os programas logísticos e do planejamento nacional. 

Temos cargas e mercados, mas carecemos de ferrovias, 

de estradas de boa qualidade, de portos eficientes. Sobram 



problemas de logística, que encarecem a produção e tiram 

a capacidade das empresas de competirem no mercado 

internacional. Isto ainda se agrava com a regulação 

insistindo, recorrentemente, em ignorar os usuários e a 

competitividade do país.  

É nosso dever alertar para esses fatos, principalmente, 

diante do momento difícil por que passa o país, em que se 

torna urgente adotar medidas que gerem produtividade e 

competitividade para tirar o Brasil e a Bahia do atraso.  

Convoco os que aqui estão presentes, A EPL, o Ministério 

dos Transportes, a Antaq, o governo do Estado, para 

fazermos um esforço conjunto em recuperar o tempo 

perdido e dar as necessárias e verdadeiras soluções para a 

logística da Bahia. 

E mais uma vez a Usuport conclama a todos para, unidos, 

virar a mesa, de forma rápida, pois temos pressa. A Bahia 

tem que estar coesa em um projeto portuário que 

rapidamente ofereça resposta à sua economia. Chega de 

imobilismo, de ações inócuas, de discursos e propostas 

estéreis! 

 

Bom proveito, nesta tarde. 

 


